
D O C U M E N T O  D O  M Ê S
J A N E I R O  D E  2 0 2 4

O retrato de Salazar e o problema das moscas 

Em 1935, a professora oficial da Escola de Santa Luzia, recebe da Inspeção
Escolar um retrato de Oliveira Salazar, para afixar na sala de aula. Acontece
que o retrato do ditador vinha sem moldura nem vidro. 
Preocupada, a diligente professora apela ao Presidente da Câmara se pode
mandar emoldurar, pois, segundo as suas palavras, era “absolutamente
necessário, que à referida fotografia se faça a respectiva moldura e coberta
com um vidro, afim de ficar livre da acção das môscas, que invadem a sala da
escola”.
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